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. | ” o 
nota introdutória 
Terceiro desafio superado e mais uma boa prática consolidada numa comunidade escolar que, 


paulatinamente, tem vindo a fazer o seu caminho, caminhando. 


Como todos sabemos, a escrita é um processo manual pelo qual traduzimos aquilo que se passa 
na nossa mente. Antes de escrever, uma criança tem que estruturar o seu pensamento, de forma a 
transmiti-lo com coerência e clareza. Dito de outra maneira, a competência da escrita obriga, cada 
criança, a uma seleção lexical e a uma organização sintática do que se deseja escrever, adquirindo 
um crescente controlo sobre as questões linguísticas. 


A partir de situações concretas e vivenciadas, o educador procura proporcionar, utilizando para 
isso diferentes estratégias metodológicas, conjunturas de estimulação, de forma a levar os seus 
alunos ao desejo da expressão escrita. 


Aliás, como o referem vários académicos, num primeiro momento, o mais importante é que o 
aluno escreva pelo prazer simples de escrever e de desenhar, sem estar preocupado com a correção, 
pois só assim se poderá exprimir com naturalidade e sem inibições. 


Tendo em conta que a aprendizagem das competências da leitura e da escrita é, praticamente, 
exclusiva da escola, esta deve proporcionar a todos os seus alunos: 


— Aleitura silenciosa, como meio de apropriação do sentido do texto; 


— À escrita criativa, como processo de transpor, através de uma sequência de símbolos gráficos, 
uma mensagem; 


— À audição, como oportunidade de exposição a discursos orais diversificados; 
— A oralidade, como oportunidade de comunicar em situações e em contextos diferenciados. 


Comummente, cabe à escola atenuar as dissemelhanças e, para isso, deve procurar desenvolver, 
em cada criança, um tipo de relação suscetível de integrar e valorizar as diferenças. Para tal, ao 
educador só lhe resta recorrer a vários tipos de equipamentos e atividades capazes de despertar o 
interesse dos seus alunos e de neles desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 


Torna-se, assim, de extrema importância o papel atribuído às bibliotecas escolares e de sala de 
aula - tendo estas de ser vistas e sentidas como centros de recursos educativos por excelência onde 
se concentram as variadas fontes de informação, educação e lazer- e à dinamização das atividades 
promotoras da leitura e da escrita. 


É neste contexto que se enquadra, mais uma vez, a aventura deste Escrevinhando 3. 


Atodos o que o tornaram possível, o meu muito obrigado. 


Carlos Alberto Ventura Magalhães 


Diretor do Agrupamento de Escolas de Aveiro 
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Escrevinhando 3 


Centro Educativo de Santiago 
Jardim de Infância, Grupo 1 


Especial "Mães" 


Na barriga da minha mãe havia uma taça de gelatina, uma tesoura e muito 
sangue, água, comida, puffs coloridos, alguns brinquedos e plantas; 


Na barriga da minha mãe havia uvas e coelhos, uma mesa, um colchão e uma 
cama para dormir; 


Na barriga da minha mãe havia paredes, tubos, uma piscina, cachorros quentes 
e bananas para eu comer; 


Na barriga da minha mãe andavam umas coisinhas iluminadas que eu acho 
que era alimentos, 


Na barriga da minha mãe havia muito carinho, amor, pouco espaço mas sentia 
que era fofinho, quentinho, escuro e que estava quase a nascer; 


Na barriga da minha mãe ouvia cd's a tocar a minha mãe a falar e o coração a 
bater; ouvia o som da água, de tropas a trabalhar, sons de coruja, de cavalos e de 
cães a ladrar; 


As vezes espreitava para ver um bocadinho como eram os adultos! 
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Quando saí da barriga... 

Chorei por me terem tirado dela; 

Senti luz, frio e cresci, cresci...; 

Senti que estava a apanhar chuva e que estava tudo desarrumado; 
Fiquei sempre a gatinhar e quietinha na cadeira e no colo; 

Vi a minha família e gostei de conhecer a minha mãe; 

O meu coração sentia-se feliz; 

Gostei da minha Terra e do meu País; 


Senti-me com a minha mãe; 


Senti que estava num mundo novo e que era naquele mundo que eu ia viver 
para sempre! 
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Agora digo... 


Gosto do carinho da mãe de quando ela me protege 
dos maus e me ajuda a ser melhor; 


Gosto dos abraços, beijinhos e “mais cinco”; 


Gosto quando brinca comigo, me leva a passear e 
ao escorrega; 


Gosto de quando ela cozinha, de quando me vai 
deitar, quando deixa eu ouvir música...; 


Gosto quando ela me empresta o Iphone e o iPad; 
Gosto quando estamos juntas! 
Mãe... 


És boa, amiga fofinha com muito amor e amizade; 


É divertida dá-me presentes giros; 


És mais linda que uma rosa; 


Gosto de tudo da minha mãe...; 
Gosto muito de ti mãe; 

Gosto de ti e tu de mim; 

Te quiero mucho mama; 

Te amo mãe, te adoro; 

Muitos beijinhos e abraços; 


Mãe, gosto de ti! 
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Centro Educativo de Santiago 
Jardim de Infância, Grupo 2 


A minha escola é só curtir... 


Sou a Mariana sempre a abrir 


E desta escola vou sair 
Mas antes de Zarpar 
Aos meus amigos vou rimar 


Aos saltos Inês Pinheiro 
Nos ramos dum sobreiro 


Na loucura do José 
Que na bola faz banzé 


os Myron atrapalhado 
Chega à escola já molhado 
Na alegria do Rafael 

Tem a cesta dum farnel 


Arreliada vem a Cláudia 
Que perdeu uma sandália 
Enquanto a Constança 
Num salto fez uma dança 
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Sorridente está o Diogo 
Que duma pedra lançou fogo 


Na alegria da Francisca 
A primeira a fazer faísca 


Olho aberto está a Maria 
Que subiu a escadaria 
Enquanto o amigo Martin 
No recreio a Gabriela Devora todo o seu pudim 
Tem pão com mortadela 
Enquanto a Inês Monteiro 


Guarda o saco do dinheiro 
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Chega Sousa a Leonor 
A dançar no aspirador 
Na praia Leonor velha 


Faz sardinhas numa grelha 


De pistola o Santiago 

Chegou agora de Chicago 

Na brincadeira está a Sara 

Caça minhocas com uma vara / 
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No recreio adormecido 
Está o Tiago confundido 


Enquanto pula o Tomás 
Num rebuçado anda para trás 


Na bicicleta sem pedal 
Yamen e o seu cabedal 
Na mochila pendurada 
Tem azeite e marmelada 


Na pista com um disco 4 
A dançar está o Francisco / 
Nas costas dum cavalo 

de surpresa vem o Gonçalo 
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Confusa e divertida 
Numa cena bem curtida 
Microfone e uma camisa 
Canta o fado a Marisa 


À correr e já com pressa 
Entra a Gilda empanturrada 
Comeu o pão com feijoada 
Até limpou uma travessa 


Olho tapado de pirata 
Acorda o sol de madrugada 
Ao som da concertina 

Aos pulos chega a Dina 
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Alegre e aprumada 

Bárbara atrapalhada 

Na mão folhado misto Cabelo fino e penteado 

Na tola o homem cristo Num passo já trocado 
Para aturar a nossa gente 
Marília bebe uma aguardente 


Na origem da charada 

De tola já marada 

O meu pai sempre a curtir 
Até na hora do partir 
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Já no fim e a terminar 

No fechar daquele portão 
Do meu largo coração 
Atodos vou abraçar 


Em cada cicatriz 
A escola a recordar 
Atodos vou lembrar 


Em Santiago Tui feliz... 
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Centro Educativo de Santiago 
Jardim de Infância, Grupo 3 


Rs a de= ia de 7 
a a “a a mms 4, = da Du di Cc ic ato 

as, 

-» Era uma vez uma patela (pedra redonda e achatada que se usa 


3! 
“ para jogar à macaca) que deu a volta ao Planeta Terra e caiuem 


- Portugal! gs» 
E Tu a 


não : Ninguém brinca comigo. 
e E mo 1 ; ET 
— o MIR dr, no o - 
Finalmente emterral... 4 a 4 Ea 
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De repente olhou para 0 


Ta Mo 
lado, viu um menino muito O old ono e ch a 
«PÃ á, como te chamas? + 
infeliz e foi fer dit ele. ed sn E 
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o PEER a. 
as a ” ” ao 


Escrevinhando 3 


Então a patela deu um salto gigantesco e foi parar à mão do menino. 
Ele começou a fazer uns riscos no chão e os outros meninos ficaram 
curiosos. Que estranho.. -0 que seria? Era 0 o da macaca!! 


ão | =“ E asas — 


se E q E 
— Aba sa - Joga.- disse a patela. 
EE, ai 
“»» EoTiago começou a jogar. 


o E 
MO Pq o ud 


EM. cormirad ha 3 Mad 


Os outros meninos faziam fila para jogar com ele. 


Estavam todos muito felizes porque agora sabiam j jogar ao ns ua macaca 
e eram amigos. 


JOGO DA MACACA 


O pATELA 
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No dia seguinte, chegou ao Jardim de Infância uma menina nova que não 


tinha amigos e vinha da Nigéria. Era a lielowua. E ensinaram-na a jogar. 
atm ps q do gua o. a - 2 pa 
as. E ua E a 


Sa Na minha terra é assim. 


E E ela ensinou à maneira do seu país! 


Wr 


Estavam todos muito felizes porqu 
de Portugal e da Nigéria. 


E eram amigos! 


SUWE 
Alíngua oficial da 
Nigéria é o inglês, NIGÉRIA ai 
mas aprendemos em & 1 
Yorúbá, dialeto falado em 
a E 
algumas regiões da Nigéria. OKUTA 
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Mais tarde, chegou um menino chamado Juan que vinha de um país 
muito longínquo, a Venezuela. 


O menino estava muito triste, mas depressa ficou contente! Ea 0 


ensinaram a jogar. Ed = po 
Auia E” 


E ele ensinou à maneira do seu país! a 


be a - “rem ms A 


Estavê im EE in felizes porque agora sabiam) jogar ao o jogo da macaca 
de Portugal, da Nigéria e da Venezuela. 


E eram amigos! 


Ss AVIONCITO 


É é 
% €), cHaPA 
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VENEZUELA 


Um dia descobriram que o Pai da Maria era francês e gritaram muito alto: 


Hr. 
Km LA - Ensina-nos ao jogar ao jogo da macaca! 


— Mas eu só sei como se joga em França. 
- É isso mesmo que nós queremos! 
Os meninos ensinaram ao pai da Maria. 


E ele ensinou à maneira dg seu pas 


Estavam todos muito felizes Of ara sabiam j jogar ao jogo da macaca 
de Portugal, da Nigéria, da Venezuela e da França. 


E eram amigos! 


LA MARELLE 


FRANÇA 


, CAILLOUX 
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No dia dos seus anos, o Tiago teve uma grande, grande surpresa! O seu 
amigo Wang! Apareceu no Jardim de Infância para lhe dar os parabéns! 
Quando os outros meninos viram o menino da China a chegar, gritaram 
todos ao mesmo tempo: 

- Ensina-nos a jogar ao jogo da macaca do teu país? 

E ele ensinou à maneira do seu país! 


a E, Das e —— cm 


Er. ca o Eeets E 


verem ge 
Raio - 


DA Dea ALE A >» 
Estavam todos muito felizes porque agora sabiam jogar ao jogo da macaca 
de Portugal, da Nigéria, da Venezuela, da França e da China. 


E eram amigos! 


BEE 


(> qualquer objecto serve 


(moeda, pedra, brinquedo) 
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Um dia, as férias estavam quase a chegar, ouviram um choro muito 
grande e foram a correr ver o que se passava. Era uma menina que estava 
muito triste porque não conhecia ninguém. Ela era de outro país, mas falava 
muito bem português. Era de Timor e chamava-se Adérita. 


— Anda jogar connosco! 


- Mas eu também jogo este jogo! 
E ela ensinou à 


E PA Fa é | 
o o . e 
o , É 
r 


as mo A 
Estavam todos muito felizes porque agora sabiam jogar ao jogo da macaca 


de Portugal, da Nigéria, da Venezuela, da França, da China e de Timor. 


E eram amigos! 


LO TAPA 


AN, PIN. EN, 
22». 
OC 
O 
DA 


> 
O FATUK 
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As meninas eos meninos descobriram ojogo da macaca em; 
nrRerentes paises e que todas asrianças gostam dejogar: 
Todos esperam pela sua veznalila sem bater, nemiempurrar: 


Assim E que e umanistória Feliz porque podem sertogos; 
AGO! 
O ser AMIGO Emdizerverdadepcontiarnosamigos; 
aprender icom os amigos ajudarosamigos: 
para termosdiberdade; 
muita amizade e construimmos O) 
MUNDO DA AMIZADE» 
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Centro Educativo de Santiago 
Jardim de Infância, Grupo 4 


Viagem à Volta do Mundo 


Era uma vez um grupo do Jardim de Infância de Santiago, Aveiro, Portugal, que 
decidiu fazer uma viagem de comboio pelo mundo com uma amiga chamada 
Malala. 
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A Malala é uma menina que defende o 
direito à Educação e em 2011 ganhou o 
prémio nobel da paz. A Malala é 
importante porque quer salvar o mundo, 
por isso é nossa amiga e os amigos levam 
outros amigos nas viagens. 


Combinou-se levar: água, alimentos, 
livros, amor pela Malala, medicamentos, 
almofadas e cobertores, roupa, lenços, 
calçado, escovas dos dentes e pasta, 
pijama, saco cama, escova para o cabelo, 
algumas coisas da casinha, uma mala para 
levar as coisas. 


Decidimos fazer a viagem porque é muito importante conhecer o mundo, os 
países e ver como vivem as outras pessoas. 


textos e desenhos da Escola de Santiago 2016/17 


Saímos de Portugal e despedimo-nos da nossa família. 


A nossa primeira paragem foi no Perú, no lago 
Titicaca. Vimos casas que são feitas de canas em 
cima da água. Fazem as suas roupas com os dedos. 


As meninas que são casadas ou 
vitivas usam pompons pretosou 4 
castanhos nas tranças e as meninas 
solteiras usam pompons coloridos. 
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Da A 
e 


es 


Chegámos à Zâmbia e vimos pessoas que tinham a pele castanha porque lá há 


muito sol. As casas são leigo fi e têm poucas coisas. | | 
, | 
Mens dec A MAGIA e 


As mães levam os filhos às costas, 
amarradas com um lenço, para 
terem as mães livres para trabalhar. 
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k a 
| 
2“ - — 


Só os rapazes podem ir à escola e as meninas são obrigadas a ficar em casa a 
trabalhar. 


O mo «es (3 ap 
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A seguir fomos ao Paquistão, o país onde a Malala nasceu. Aqui existe guerra e 
as pessoas são obrigadas a saírem das suas casas à procura de paz. 


r dá 
Pas ' | 
E 

As meninas estão N e A 
proibidas de ir à escola o? x Na 
e quando o fazem tem qui w, 
deseràs escondidas, Ã gd B A 
porque os talibãs não N E ug «> 

— — 
deixam. Utilizam a sua “e fe pi 40.4 
er 

roupa para esconder lp, 
livros. — 


De repente, começámos a ouvir 
muitos, muitos tiros e fugimos 
muito rápido para apanhar o 


é comboio. 
n.º 
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E chegámos à China! O tecto de algumas casas têm uns picos para fazer sombra 
e as pessoas quando chegam a casa, tiram os sapatos para não sujar o chão. 


É muito esquisito o que vimos na China: comem sentados em almofadas e 
gostam de comer ratos, crocodilos, aranhas, cobras, minhocas 
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Os chineses comem com dois pauzinhos. Ah 
Como na China há muita poluição as pessoas Ed 


usam máscaras para respirar melhor. dus sLsA, 


e A gm 


= . 
ma O q 


— — 


e ae A 
Finalmente, chegámos à Gronelândia onde as casas se chamam iglos e são 
feitas de gelo. Usam casacos muito quentinhos feitos com o pelo dos animais. As 


pessoas chamam-se esquimós e dão o com o nariz. 


- 


Os esquimós alimentam-se 
de focas e baleias que apanham. 
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é a Se 


Nesta viagem descobrimos que somos felizes porque no nosso país há paz, 
todos os meninos e meninas podem ir à escola, não são obrigados a ir trabalhar e 
podem brincar livremente. Esperamos que quando voltarmos a fazer outra viagem 
possamos ver todos os meninos e meninas do mundo a brincar e a ir à escola. 


Escrevinhando 3 


Centro Educativo de Santiago 
1º Ano, Turma À 


No planeta feliz 


Era uma vez, no planeta feliz, três amigos: o gato Guifalo, o cavalo Rairo e o 
pato Padoi. 
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Rairo foi chamar os seus amigos, para irem juntos para a escola. Pelo caminho, 
foram a falar sobre o que mais gostam de fazer. Rairo contou como tinha feito 
muitos cálculos em casa. Padoi falou sobre uma máquina do tempo que ele queria 
inventar. Guifalo descreveu a sua última pintura. 


Quando chegaram à escola, foram para a sala de aula. Ao passar no corredor 
viram uma das portas entreaberta. De dentro da sala vinha um som estranho. 
Parecia uma máquina a trabalhar! 


Olharam para o corredor e viram que estavam sozinhos. Resolveram entrar 
naquela porta misteriosa. Lá encontraram uma máquina muito estranha! Tinha 
numa ponta uma máquina de calcular, no meio muitos tubos com líquidos 
coloridos e na outra ponta uma tela de pintura com muitas tintas e pincéis. 


O professor apareceu e ralhou com eles: — Não podem estar aqui! Esta sala está 
fechada e não podem estar aqui. Vão já para a sala! 


Já na sala, os três amigos prestaram atenção à aula, mas ficaram a sussurrar 
sobre o que tinham visto naquela sala e combinaram um encontro no intervalo. 


Chegaram ao recreio e foram para um banco conversar e combinar um plano 
secreto. Organizaram um plano para colocar em prática, depois da escola fechar. 


E assim foi. Depois das aulas terminarem, ficaram escondidos à espera que 
todos saíssem. 


Foram até à sala da máquina, mas quando abriram a porta já não estava lá 
nada. Aquela estranha máquina tinha desaparecido! Quando estavam a sair da 
escola, ouviram um barulho estranho! Parecia novamente a máquina. 
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Em silêncio, foram até ao local de onde vinha o som. Era a máquina novamente, 
alí no meio da escola, mesmo na sala dos professores. 


Analisaram a máquina e perceberam que estava a perder uns líquidos 
coloridos. Parecia um pouco estragada. Rairo colocou uma pastilha elástica num 
dos locais onde a máquina estava a perder “cores” e de repente ficou silenciosa. 


Padoi disse para o Rairo: -— Acho que estragaste a máquina, Rairo. Porque foste 
colocar aí a pastilha!? — disse ele com um ar de condenação. 


Padoi ainda estava a ralhar com o Rairo, quando o Guifalo ligou a máquina à 
tomada. Nesse momento, apareceram do nada três adultos. 


Ficaram assustados e espantados! 


Quem são vocês?! - Pergunta o Guifalo, 
todo assanhado para os adultos. 


Nós somos vocês no futuro. - respondeu 
Guifalo do futuro. 


Os três amigos não queriam acreditar! 


Padoi disse: — E o pato doido sou eu! 


Vocês devem estar é doidinhos! — disse em 
tom de gozo. 
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Então os adultos explicaram que no futuro os três 
irão ser muito amigos e juntos vão construir aquela 
máquina. Mas nesta viagem a máquina tinha tido uma 


avaria e estavam presos no passado. 


Rairo, muito confiante, respondeu: —- Mas eu já arranjei a máquina, a minha 
pastilha é muito especial e tapou o buraco. Tentem lá voltar para o futuro! 


O Padoi adulto carregou num botão e os três adultos desapareceram. 


Então foram embora e nem nos contaram como inventaram aquela máquina! - 
disse Padoi triste por não ter ficado a saber mais. 
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Centro Educativo de Santiago 
1º Ano, Turma B 


Nomes aos montes 


Os meninos do 1ºB são muito especiais 
E a professora Rita nunca teve outros iguais. 


A Anita é cara bonita. 


O Anton come um bombom. 

O Dinis mexe no nariz. 

A Eva brinca com a boneca. 

A Filipa no cabelo usa uma fita. 
O Francisco gosta de um petisco. 
O Henryberto é muito esperto. 

A Inês fala inglês e conta até três. 
A Inês Rita anda sempre aflita. 


A Íris Andreia desenha uma sereia. 


A Íris Dalila é a primeira da fila. 
O Isaac, no futebol, é um craque. 


O João é um brincalhão. 
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A Juliana esconde o vestido na cama. 

A Leonor é linda como uma flor. 

O Lucas não gosta de frases malucas. 

A Marta vê uma pequena lagarta. 

O Matias, de futebolista, tem manias. 

O Nuno diz sempre algo oportuno. 

O Rayane embrulha o livro em celofane. 
O Rodrigo Rosado nunca está calado. 

O outro Rodrigo, com a bola, é um perigo. 


A Sofia tem um lápis e uma afia. 


O Tamer distrai-se, mas é sem querer. 
O Tomás até é bom rapaz. 
O outro Tomás ora olha para a frente, ora para trás. 


E assim acaba a história 


A Vamos todos já embora.. 
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Centro Educativo de Santiago 
2º Ano, Turma À 


Boris, o crocodilo via jante 


Se um crocodilo nos batesse à porta e pedisse umas bolachinhas... nós 
atendíamo-lo de forma simpática e dávamos-lhe as melhores que tivéssemos, as de 
chocolate, claro! 


Em seguida convidávamo-lo para entrar e se sentar no sofá da nossa sala. 


Teríamos uma conversa com ele sobre a sua idade, qual era o seu nome, onde 
vivia, acerca da sua família e o que gostava de fazer nos tempos livres. 


E foi o que aconteceu, porque um belo dia... um crocodilo bateu-nos mesmo à 
porta!!! 

Ficámos então a saber, que ele tinha como nós, 7 anos, se chamava Boris e vivia 
num grande lago na Amazónia, com os seus pais e irmãos. 


Nos seus tempos livres ele gostava de viajar e já conhecia muitos países e 
florestas. 


Estava a gostar muito de estar em Portugal, especialmente em Aveiro. 
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Aqui, na nossa cidade, ele deliciou-se a comer uma caldeirada de enguias e ovos 
moles. Divertiu-se muito a andar de barco moliceiro e a dar mergulhos na ria. 


Descobrimos que Boris, queria muito ver o farol da Barra, que é o farol mais alto 
de Portugal e o 2º maior da Europa! Também queria praticar surf nas ondas da 
praia da Barra e da Costa Nova! 


Assim, fomos até lá... 


De regresso, Boris, muito feliz por tudo o que viu e fez, lembrou-se que tinha 
que voltar para a sua casa na Amazónia. 


E partiu, levando consigo recordações dos bons momentos vividos, e guardando 
no fundo do seu coração grandes amizades... assim lá foi... levando consigo 
também bolachinhas de chocolate e ovos moles para os seus pais e irmãos de 
quem tinha muitas saudades! 
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Chuva 


Quando chove fico triste!... 

Fica frio...fico aflito!... 

Fico até arrepiado, por vezes até molhado!... 
Mas a chuva, rega a horta e o jardim! 
Ei 

Afinal, até me põe a mim... 

Feliz!... 

Salto as poças e divirto-me assim!... 
Tenho até um guarda-chuva que me faz 
coisas imaginar, por isso gosto de ouvir 
a chuva que teima em não parar! 


Tomo um chá, deito-me no sofá e o meu gato vou acariciar! 
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Cuida do Planeta 


Neste Planeta que vivemos 
devemos dele cuidar 


para isso, vamos todos reciclar! 


Pôr o lixo no caixote, 
a luz apagar, 


a água poupar 


e assim o meio ambiente preservar. 


Hoje é dia de celebrar ee 
Poluição não 


e uma árvore plantar, 


Ensinar a reciclar Planta uma árvore 


Com entusiasmo aderir Põe o lixo separado no ecoponto 
e fazer o Planeta sorrir! . 
Não estragues papel 
Mantém os espaços limpos 
Reutiliza o vidro 
Recicla e reutiliza tudo o que puderes 


Poupa electricidade 


Poupa água! 
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Escrevinhando 3 


Centro Educativo de Santiago 
2º Ano, Turma B 


Aventuras no Mundo Doce 


Havia um mundo de doces que se chamava Doçura, onde havia um rio de 
chocolates, peixes de gomas, árvores de algodão-doce, e montanhas de gelados de 
vários sabores (baunilha, morango, noz, avelãs...). 


Lá moravam três grandes amigos: a Margarida, o Tiago e o Camilo. Andavam a 
subir as montanhas quando, de repente, a Margarida disse: 


— Ah! A montanha está a derreter! Parece chuva! 
— Vamos proteger-nos debaixo daquela árvore!- disse o Tiago. 


Mas isso não resultou. A árvore também derreteu porque era de algodão-doce. 
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Por último resolveram esconder-se numa caverna de gelatina. Ficaram lá 
durante algum tempo e quando saíram da caverna viram que as montanhas já não 
existiam. Tinham-se transformado num grande lago. Adoravam brincar nesse lago 
até que o Camilo pisou alguma coisa que estava no fundo do lago. 


— É um tesouro perdido!- disse o Camilo. 
— Vamos amarrar uma corda e puxá-lo para fora do lago.- disse o Tiago. 


E foi assim que fizeram. Depois, abriram a caixa e viram que estava cheia de 
doces. Afinal aquele era o Mundo dos Doces! 


Pensaram então, em dividir o tesouro com os seus amigos da escola. 


Todos ficaram felizes! 


EN £ 
dl 
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Centro Educativo de Santiago 
2º Ano, Turma C 


Escrever a fimar ou não... 
Alfabeto maluco 


A- é o Afonso que caiu e ficou zonzo. 
B- é a Beatriz que tira flores do nariz. 


C - é a Camila que é reguila. 


C - é a Carolina que faz piruetas na piscina. 


D-é o Dinis que foi a Paris e partiu o nariz. 


E-é o Eilia que não sabe onde está???? - (O) 
a (á 
F-é o Fabricio que gosta de fazer exercício. (93 y aid 


G - é a Gabriela que lava a panela. 


E P)- 
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| - é a Inês que fala chinês. 

J-é o Jiayi que gosta do pai. 

J - é 0 José que encontrou um chimpanzé. 

J-é o Josuel que a jogar futebol rebentou a pele. 
L-é o Leonardo que ataca o Leopardo. 

L- é a Leonor que cheira a fedor. 

L- é a Leonor que gosta do computador. 


L- é a Leonor que gosta de comer couve-flor. 
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| - é a Lisa que come piza. 


L- é o Luís que tira a “catota” do nariz. 


M - é a Margarida que tem uma óptima vida. 


M - é a Matilde que fala com a Benilde. 
R-é o Ricardo que joga o dardo. 

R-é o Raúl que tem tudo azul. 

S - é a Salomé que parece um bebé. 

S - é a Sofia que comprou uma afia. 
T-éo Tiago que não gosta de espargo. 


X- é 0 Xavier que não utiliza a colher. 
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A minha família 


Amo-vos... 


Amores da minha vida 


Estarão sempre comigo 
A minha família | 

a apoiar-me, a ralhar 
é um carinho, = 

e a dar-me beijinhos. 
principalmente quando 


me dá um beijinho. 
Love, amor... 


Quando cai chuva 
A minha família 

protegem-me 
tem muita simpatia 
Quando cai neve 
até o gato e o cão | 

brincam comigo 
me dão alegria. 

Quando estou doente 


Dão-me tanto, tanto amor. 
A minha família 


dá-me sempre um abraço 
Amo-vos... 
e ainda por cima 
sem fim... 
decora-me com um laço. 
como uma corda 


como um fio 
A minha família no . 
mais fino que uma gota de água. 
tem muita paixão, 


e guarda-me sempre 


dn , Camila “ 
no fundo do coração. o Ta 
N* WR a 


Leonor Maria 
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A minha família 


A minha família é um ovo ; “ 
djs ota 

”, ! 
Um ovo que choca E | 

A 

I | . 
cresce e cria-me. | 
| NL, 
A minha família ho 

A minha família é amor... 
abraça-me os meus pais 
E quando caio na relva carinho... 
olho para o céu a minha irmã 
e vejo-a feita de nuvens. ajuda... 


a minha irmã bebé 


Baloiço, salto adora-me... 

e ela apanha-me... e a minha gata Mimi 
também. 

Josuel 
Tiago 
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A minha família 


A minha família 
é um pomar... 


recheado de pêssegos. 


2 
A minha família 

De manhã dá-me A minha família é divertida 

um beijinho de bom dia A mãe dá-me carinho 

que sabe a pêssego. E o pai é amigo. 

Ela tem compaixão Os meus irmãos são simpáticos 


: g comigo 
e está no meu coração. 


dão-me abraços e beijinhos. 


Ela tem muito carinho 


, o. A minha avó é muito 
e dá-me muito miminho. 


querida e gosta de mim. 
ii Somos bonitos... 
avier 

Somos felizes... 


Entre nós há amizades 


Ô 
Em ) e há felicidade. 


Beatriz 
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Centro Educativo de Santiago 
3º Ano, Turma À 


Escrevinhando 3 


Uma Visita de Estudo 


"Ninguém sabe de onde é 
Ninguém sabe de onde vem, 
mas atugenta os estranhos 


sempre para o nosso bem.” 
Mariana ouviu uma voz fininha e muito doce que repetia a canção sem cessar. 


"Ninguém sabe de onde é 
Ninguém sabe de onde vem, 
mas afugenta os estranhos 


sempre para o nosso bem.” 


A menina parou. 


Ela era a Última da fila da sua turma. Estavam numa visita de estudo ao Parque 
de Serralves e as crianças avançavam alegremente atrás da sua professora, através 
de caminhos rodeados de grandes árvores, sempre à espera de surpresas. Exceto 
Mariana que ficou parada à escuta. 


- Quem canta? Onde estás? Por que não te vejo? 

Um furacão de perguntas invadiu a cabeça da menina. 
Silêncio. 

— Então...aparece... 


— Estou aqui... olha para a folha da planta que está à tua frente... sou a 
gotinha... 


-Ah?! 
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— A gotinha de orvalho. 


Mariana aproximou-se e viu uma pequenina e brilhante gotinha de água que 
tremelicava em cima de uma bela folha de Costela de Adão. 


— Sim, sou eu...a gotinha...estou a falar contigo. 
Mariana ficou perplexa. Uma gotinha a falar?! Como era possível? 
— Mariana! Junta-te ao grupo- era a professora a chamar. 


A rapariga estava sem fala e gesticulava energicamente a chamar os colegas. 
Mais rápido do que a luz, um bando de alunos cercou a miúda que "pôs uns 
travões à turma” apontando em diversas direções: 


— Chiu! Pouco barulho!.. Calem-se. Ouçam... 
Como não se calavam, a rapariga gritou: 


- Senão se calam, não ouvem!ll... 
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E então a vozinha cristalina fez-se ouvir de novo. 


"Ninguém sabe de onde é 
Ninguém sabe de onde vem, 
mas afugenta os estranhos 


sempre para o nosso bem.” 


— Era isto que eu vos queria mostrar, é uma gotinha falante...e é minha amiga! 


Como que por magia, fez-se silêncio. Só o cantar dos grilos, o zumbido de duas 
moscas irritantes e o chilrear dos passarinhos continuava a encher o ar. 


Quarenta e dois olhos pequenos e dois olhos grandes debruçaram-se sobre a 
folha onde estava a gotinha mas esta não se deixou intimidar e, num tom 
tranquilo e com o ar mais natural do mundo perguntou: 


— Querem ouvir uma história fantástica, magnífica, incrível e assombrosa? 
Querem? 


— Si...m! - sussurraram as crianças de olhos esbugalhados. Era difícil acreditar 
no que estava a acontecer. 


Um a um, sentaram-se à volta da planta e prepararam-se para ouvir uma 
história. 

A gotinha aproveitou um pequenino raio de sol que por ali passava, iluminou- 
se toda e com a sua voz fininha começou: 


— No início do século passado, um conde importante andava à procura de um 
lugar especial para construir uma casa para a sua família. É claro, que não podia ser 
uma casa qualquer... Na sua cabeça, ele imaginava uma casa magnífica, rodeada 
por um enorme jardim mágico, onde a sua família pudesse viver feliz. Então, pediu 
aos arquitetos que mais apreciava que construissem a sua casa precisamente aqui, 
onde nos encontramos. 
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— A sério?! perguntou o Luca. 

- Sim, se continuarem por este caminho, sempre em frente, encontrarão uma 
casa enorme, cor-de-rosa com grandes janelas, em frente de um jardim muito bem 
tratado, iluminado por espelhos de água que refletem os raios de sol. Neste jardim 
também há labirintos e pequenos bosques de árvores vindas de várias partes do 
mundo onde aves e outros animais inesperados procuram abrigo. 
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— AH! - sussuaram. 


— Mas não era isto que vos queria contar. listo é só o começo...- continuou a 
gotinha- Certa noite de tempestade, em que o vento assobiava como um louco, a 
chuva batia fortemente nas janelas como se as quisesse quebrar e, fortes trovões 
rasgavam o céu negro da noite, aconteceu algo muito estranho... A janela do 
quarto do conde começou a bater e este levantou-se da cama para a ir fechar e 
quando olhou para o jardim, ficou PARALIZADO ver uma mão GIGANTESCA 
que parecia ser de criança, a romper as núvens, segurando um estranho objeto. 


A iluminação do parque era fraca, mas com a luz dos relâmpagos o conde 
conseguiu ver que o objeto parecia uma pá pequena, vermelha. E como se isso não 
bastasse, a mão gigantesca escavou um buraco na terra e voltou a enterrar uma 
árvore que a tempestade tinha derrubado. Depois, cuidadosamente, a mão calcou 
a terra de modo a que a árvore ficasse bem aconchegada. Terminada a tarefa, num 
abrir e fechar de olhos, a mão desapareceu como tinha aparecido, no meio das 
nuvens. 
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O Conde foi-se deitar e achou que tudo não pasava de um sonho, mas 
no dia seguinte, a primeira coisa que fez foi confirmar no local e viu que a 
terra tinha sido removida e calcada e ainda viu uma marca de dedos. 


O Conde não teve corajem de contar o que se tinha passado pois podiam 
pensar pensar que ele estava louco. 


Numa outra ocasião, os irmãos "Ovos Escalfados”, nome por que eram 
conhecidos os perigosos ladrões de obras de arte, Carlos e Renato Basalto, tiveram 
a triste ideia de roubar a estátua com a imagem do conde que enfeitava o roseiral. 
Ora, voltou a acontecer!... A misteriosa mão apareceu, não se sabe de onde e 
agarrou os larápios pelas calças e pendurou-os na copa de uma árvore bem alta. A 
seguir, recolocou cuidadosamente, a estátua no seu pedestal. Quem assistiu a esta 
cena foram uns vizinhos velhotes que todos os dias gostavam de passear nos 
jardins do seu amigo conde. Muito impressionados foram a correr, devagar, contar 
o que tinha acontecido. É claro que o conde acreditou no que ouviu, mas não sabia 
se havia de ficar feliz ou preocupado...Por um lado, tudo isto o assustava, por outro 
era tranquilizante saber que a “mão” aparecia sempre que alguma coisa de mal 


acontecia no seu jardim. 
— Uau! Mas isso é impressionante!- exclamou Mariana. 


— Mas ainda há mais- continuou a gotinha- a família do conde já não vive 
aqui há muito tempo, mas aquela mão continua a aparecer. Ainda na semana 
passada, quando as flores estavam a murchar por causa da seca que já durava há 
dois meses, a mão amiga trouxe uma nuvem, não se sabe de onde e espremeu-a 
por cima do parque. Por isso é que, hoje, encontram o parque tão verdejante. 


Terminada a história, a gotinha de orvalho evaporou-se, delicadamente, mas as 
crianças continuaram a ouvir na sua voz fininha , a cantilena enigmática: 


"Ninguém sabe o que é 
Mas vais ter de descobrir, 
lembra-te que é gigantesca 


e se a vires não vais fugir...” 
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Avisita de estudo foi real, aconteceu no dia 26 de janeiro 
de 2017. 


A pá gigante, ou por outras palavras “a colher de 
jardineiro”, nome pelo qual é conhecida, existe mesmo. É 
uma escultura de Claes Oldenberg (sueco) e Coosje Van 
Bruggen (holandesa) que está exposta no parque da 
Fundação de Serralves desde 2001. A colher de jardineiro 
mede aproximadamente 6,4 metros. 


Centro Educativo de Santiago 
4º Ano, Turma A 


No tempo dos milagres... 


Há muito, muito tempo, quando os milagres ainda aconteciam, existia uma 
aldeia..., situada no meio de uma floresta. 


Essa floresta era: sombria, densa, com algumas pequenas clareiras, pequenos 
charcos, pântanos, animais invulgares e muito misteriosa. 


Ora floresta, 
Salpicada de ares puros, 
Imensas árvores, 


e ventos escuros. 
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Num desses pântanos, vivia e trabalhava uma simples 
camponesa, chamada Maria. 


Maria era, entre todas as mulheres, que viviam em 
redor daquele local, a mais bonita, também era a mais 
generosa, simpática e humilde. Tinha cabelos longos e 
dourados como o ouro, olhos azuis como o céu infinito, 
um sorriso brilhante como um diamante, atravessado por 
luz, lábios encarnados como rosas e a pele era morena 
como o café. 


Um dia, à camponesa, o aldeão, chefe da floresta, determinou-lhe um trabalho 
invulgar, ela que apenas sabia cuidar de animais e de plantas, iria tratar de um 
príncipe chamado Yurie, que ao passear, a cavalo, próximo daquela floresta, se 
perdera no Pântano Mal-Cheiroso e que ficara doente... 


— 0 o a e 
pçs 
E 


-—s 
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Cheiro horrível, 
Ninguém consegue sobreviver, 
até para um valente Lusitano, 


o odor é de morrer. 


Mas que, mesmo muito bem cuidado, bem alimentado, muito mimado,...pela 
camponesa, ia piorando, dia após dia... 


f W 


RIA 
Os aldeões, gente rude, feios, malcriados,... souberam da tragédia que estava 
a acontecer, apesar de tudo eles pensavam ”...Príncipe é Príncipe..., ficaram 
zangados, com raiva,... Atiraram a camponesa para a orla do pântano e da floresta, 
tratando assim, o acontecimento como bruxaria e ela seria, potencialmente, uma 
bruxa. 


E assim, furiosa, Maria jurou vingar-se. 
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Querem bruxa? 

De uma simples camponesa, 
Não gosta de maldades, 

Está zangada... 


disso tenham a certeza. 


Então, de tão zangada, ao olhar para as nuvens, 
num sobressalto caiu um raio sobre um velho e 
grande carvalho de tronco grosso, que ficou partido a 
meio. 


Os aldeões pouco corajosos, fugiram assustados. 


Ai que medo, ai que medo... 
são uns grandes trapalhões, 
fogem como os segredos, 


na vez de serem Aldeões. 


A situação do príncipe ainda estava 
por resolver, por isso o rei mandou o 
exército procurar o seu filho, e que um 
curandeiro tratasse dele. Foi durante 
muito tempo que o curandeiro, numa 
pequena cabana de um anão, cuidou e 
tratou do príncipe... 
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Sou pequeno e destemido, 

sei guardar um segredo, 

não se metam comigo, 

se não, vão provar...do meu veneno! 
O príncipe... 

...está no meu lar 

e assim continuará, 


até melhorar. 


Este curandeiro contou com uma ajuda SECRETA da camponesa, que fazia os 
remédios com plantas, que procurava junto dos lagos e da montanha Azul. 


Um planeta, 

feito de surpresas, 
humanos frágeis, 
plantas soltas, 
Vida singela, 


remédios curáveis. 


Passado alguns anos, quando o príncipe resolveu sair e passar para além da 
muralha do castelo, voltou para visitar novamente aquela floresta, e montado no 
seu belo cavalo, avistou uma sombra vestida com um manto negro como o breu. 
Yurie seguiu-a durante bastante tempo, para descobrir quem era. A certa altura, ela 
se cansou de tanto andar.. 


De repente, despiu o manto. 


Era ELA, que em tempos tratou dele. Ele reconheceu-a. 
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Sua pele estava rugosa...como lixa, 


seu cabelo estava branco...como a neve, 
seus olhos eram fundos...como poços, 

e suas vestes eram escuras e sinistras. 
Já não era a mesma... 


camponesa que tinha conhecido. 


O Príncipe percorreu o mais rápido possível todo ao pântano. No momento, em 
que encontrou o refugio da bruxa, descobriu o que a perturbava, e tentou resolver 
o problema dela. Dirigiu-se à camponesa e disse: 


— Maria não te vou fazer mal. O teu problema é com os aldeões, não é comigo. 
Eu continuei doente, mas a culpa não foi tua. Eu estava triste porque ainda não 
tinha encontrado a minha princesa. Mas quando tomei o remédio de violetas, urze 
e margaridas silvestres comecei a ficar melhor...e tu já não lá estavas. 


Voltou, 
Procurou, 
Desesperou, 


Reencontrou,... 


Era preciso um milagre para que ela deixasse de ser bruxa... 


Então, ele usou o seu oráculo mágico, para mudar a vida da Maria, para, no 
futuro, voltar a ser bela, como antes. 


Então ele falou..., 
bruxa...camponesa... 
camponesa...bruxa... 
Orixe..orixó... 
Orixu..orixá... 
desaparece feitiço, 


que agora já está. 


O oráculo mostrou-lhe uma imagem de uma flor conhecida por fazer milagres 
-Pluméria- ...O Príncipe deu-lhe a flor a cheirar, e então... 


Oxalá que tudo lhes corra bem...e a Nós também. 
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Poemas 


Na calada da noite 


Na calada da noite, 
as sombras ganham vida. 


Nascem entre as ruínas, evitando a luz do luar. 


Luar tão brilhante, 
bordado de oiro, 
caminhando nas águas 


cristalinas do palácio. 


Na calada da noite 
ninguém se atreve a sair 
pois, lá fora há sombras 


que nos querem perseguir. 
Lobos uivando, 
casas fechadas, 
estradas vazias 


e pessoas assustadas. 


Josena Cristóvão 


textos e desenhos da Escola de Santiago 2016/17 


Um dia 


Um dia viajei 
numa página passada 
nunca ninguém a leu 


e também não escreveu. 


Queria continuar essa viagem, 
mas não posso, 


é um sonho da minha imagem. 


Um dia pendurei o meu coração 
num estendal para entrar imaginação 
e vera coragem da vida 


a abrir a página perdida. 


Dara Pereira 
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1º Prémio Nacional 


no Concurso “Faça Lá Um Poema” 2017 
Letras Fugidias 


Corre a letra À, 
pela rua acima... 


foge de quem a recolheu. 
Corre a letra E, 


tens de te apressar, 
Foge a letra B, 


aa se não te despachas... 
pelo bairro fora... 


vão te apanhar! 
nunca vi letra igual, 


esqueceu-se onde mora. 
Foge a letra F, 


Apanhou boleia, 
Salta a letra C, panhou boleia 


Quando te apanhar... 
foge aos pulinhos, uando te apanhar 


dou-te uma tareia. 
teve de parar... 


doíam-lhe os pézinhos. 
E até podia continuar... 


mas uma letra atrevida teve de falar! 
Dança a letra D, 


pelo mundo inteiro, 
e iai — Se calhar a rima... 
já roubou a lua! 


as letras apanhou, 
Mas que D matreiro. 


venham para o poema, 


o tempo acabou! 


Joana Soares Lobo 
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posfácio 


É difícil de acreditar que a aventura do Escrevinhando só começou há 3 anos. Porque 
este é um daqueles projetos que, depois de se iniciar, deixa como única questão o porquê 
de não existir antes. 


Em 3 anos, editámos 3 livros, com desenhos e ilustrações das crianças da escola. Um 
esforço coletivo que envolve todos os professores e educadores de infância, a Coordenação 
da escola e a Associação de Pais. Uma vontade que nasce duma escola que mostra a sua 
saúde e energia através da expressão da criatividade, talento e imaginação das suas 
crianças. E todos os anos temos surpresas. 


Editámos conteúdos premiados em todas as edições, e esta não é excepção. 


Através do Escrevinhando, damos a conhecer desenhos e textos das crianças e, nessa 
operação aparentemente simples, tornamos público o trabalho que se realiza nesta escola, 
dentro e fora das salas. Folheamos estas páginas e encontramos crianças informadas, 
atentas ao mundo, criativas e dinâmicas. Crianças diferentes, únicas e especiais, a 
partilharem este percurso fundamental, num clima de partilha e solidariedade, a 
aprenderem uns com os outros alguma coisa acerca da construção da felicidade. 
Folheamos estas páginas e confirmamos que a escola é muito mais que currículos, regras 
e horários. 


A escola, esta e aquela que queremos para todas as crianças, é um espaço de liberdade, 
de crescimento e aprendizagem. De relações e afetos. De descoberta. De felicidade. De 
FiSCO. 


É esse o risco que corremos, ano após ano, também nesta edição. E ganhamos sempre. 


João Martins 


Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação 
do Centro Educativo de Santiago 


Escrevinhando 3 


Agradecemos a todas as pessoas que trabalham na escola a sua contribuição 
fundamental. Alguns não estão identificados no livro- assistentes operacionais, professores 
das AEC, pais voluntários-, mas todos fazem parte da escola. 


Estrevinhando 


textos e desenhos 
da Escola de 


Santiago 


Reunimos nesta pequena publicação 
trabalhos realizados pelas crianças do 
Jardim de Infância e da EB1 de Santiago 
(Agrupamento de Escolas de Aveiro) 
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